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. llpraveitadas com sucesso. Assim

.

.

esastre o. c: areIO! romo erapla qU/tsi sempre molharam os neu-

Theatro em Curítvba rasíhenícos denrtrnidos, os me-

N
'.

d d" 7ju1, Arrtíquissfrno é o methodo de 1�ncoJicos, os
.

hypochondriacos• .'� ; a� taro e a,e ?lTVngo n�'t �ll� tratamento de certas molestias em uma athrnosphera vermelha.
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.. I.·.·g._· •.,.•.·.1·.,.·.·r J ao Palacio �neutro d� CU. L.\ oa
por meio das cores ou da luz Ao centraria, em uma athrnospheI [onde se exhibe o

•
Cinema da

colorida. Desde tempos ímme- r,:! azul ou violeta os maniaeos�========��EE�=====jEmprez� j\�att'?s Azeredo, uma
rnoriaes, os chins usam pintar agitados, os delirantes mesmo

....... \.', ..
"

.' ....
. i gr�n<le multidão �e udultos .

e de vermelho o rosto dos saram- os loucos tornam-se mais calmosAs pIa. ta.formas existem naslcn::-nças, que �11 Iam apreciar
pent.,os com sanzue do cachor: e' tranquillos, ao passo que ásestações �e €str,a?as de ferro, o filrn {{B�rq�;elr? �ú Vo�ga� ,50' roo Na 'Hespanha'" não se Iimi- mais vezes se consegue nadaparece, para facilidade do embar"] breque fOI a feito I uídoso I eclame. tarn ao habito externo: alem nesses casos com a ther apeutí-que dos p-:lssageiros e cargas.! E· aC,hava-s� :� gr�:ld: rna�.sa das roupas vermelhas, dão .in- CP. eornmum. !Nas estações da E. de ferro San' i de PO\ o. desc ,dda�a � alet;re ternamente o xarope grenadina :'. Não é somente no homem queta Catharina foram feitas sómen-:l quando .S� ,deu terrível ?eS:lstre (romã), por causa de sua cor a, luz colorida exerce uma in­te para estas. Com excepção, [que assrrn e �al'rado peio UIJSSO vermelha. Outros costumam tra: flue leia decidida.talvez, da Estação d'esta cidade, I colleza (:0 ,Ola». .

tar os doentes de .rebres erupti :'� Ella tamoern se estende aosque está ás vistas dos chefes, I Poucos minutos passavam. d�s vas, cobrindo-os eom um co- an imaes. Todos conhecem a rai­o resto é o que Se observa dia-] 13 horas q ua�d?, da multidão
bertor. vermelho. va de que se possuem os tourosriamente. .; que se cornprunra na sala de

ASSIm, o povo com o seu com a vista da cór vermelha'O
.
passageiro inexperiente: espera do theatro, l�a calçada � grosso b0rl! ,senso jà ha l_nuito c cavallo, o cão e o gaJlo pare'que fIcar na plataforma á espe- i na rua, partIram. gnt?s e gemI' usava emplrlCl1mente da mflu- ce que se dã mesma coisa en'ra que o wagão deHe se aDro-Idos ..

E' que no lnter�or daquel- enda das côres no trat.amento t.. "t t 0-' d'
'

.

d' t 16 cme'na proxlmo a porh 1 _
rt: ln o o b,tto Izem q ue se·

Xlme,. per e � Vla�em na. cer 3...
. 'J': 'd'd --

d
1 '.1 de certas molestlas, quando, em t.orna mais excitado com a côrO pelO!", porem,.e no� dias de\pon�� a I esten 1 a atim

, e, �n, 1891. foreau de Courrnelles ázul.
. .

chuva. O pa_ssagelro ate e�tr�r no ��.)c1��.00vdaolslo.albt·;errtco,.�adrO�ap�e]dl'·lsol prüpol. <) nome de chro:nothe, o. P. O. H. T," ro 475 'DOpIltado Casarcarro, se nao se premumr, com IIU Ç""i a l;•. '''' .
. l'iLpia a esse methodo. {i tialltecedencia, com o competente do sr. Garcez: haVia cedido ao

lEste emorego methodico -da V
.

guarda ?huva, ha de resmtu�ar pessoas �ue s�br� �lla �_e aclm'
i luz cnloricta foi peia prime'ii':.l. Tiveram inicio na ter.;a-feirl1, ergufuroe amaldiçoar .a.hora em quese!yam. M�, �o�,�tru��a: �ao.o�:�- vez eRtud.1do pelo Dr. Bie, :em EM FAMIL.IA terminando hontem, os exames De passagem para Floriano'lembrou de viajar ,em. trem �a 110recel�\�? ',es:;;.:l1�lU a��ml, ,,_";- uma memoria apresentada ao sodos do Tiro 475, candidatos polis aqui esteve na qltariaE. de f. ?anta Cath,!-rma. E na? \ sen.te .

tiO,)l � a ,e::; frabels, na: C:mgíe5so dos mdicos na .1\1- a reservistas. sendo a mesa exa.-I feira desta sem:ma O Sr. Dr'reclame H. arrogancla p';1'I'nn.·,_!reslstmdo ,ia grande peso, a lctn:l.nh:l em 1902. Pelas suas
.

A grandeza da 110SS1 Patria minadora composta dos Sms.1 Cesar Vergueiro. figura de altaficada de subalternos grossei� I ponte res\Ta!.a'r� (�m ':!lTIa de i observações e experiel1c!éls, Bié d�>pende da cultura morn.J-intel- l' tenente Alire Borges Carnei� representação na politicn pau'1'05 plJtquea resposta 5er� peior! s�ns e�tre�ldades'f P:oJ��tandO! coneilliu qn: o verme!.ho e ex- lectual de. s.eus filhos. A gren- 1'0, presiden�e .. 1. tenente Celso lista e um dos mais illustres
que os salavancos da viagem I p!l.ra o �t)ys.n°c todo:> quantos, i citante, o violeta se(b�l\ro e o 'de:z.a e fellcldade de c[tda U!1;] I Lobo de OliveIra e 2- tenente m{,mbras da Camara dos De·Os responsaveis? NaturaJmente: até entao ,:)3 tl�lelt(JS, eS�,el'�:vam \ verde ;)u:ecc 7LlYdreec, o l'esta- delles dêpende da bô:'l vU má

I
Benjamin Pacheco d'Avila, do putados.os chefes de .trem eos .A.genteslsna oPP<?ltumdade para t.:�n:- b2ledmenio do eqllílijr;o p\')- escola paterna que Viram com 13 B. C. Durante os exumes =:;;;;;;;;__=========IIIõõi'"

das Estações o.r.de se verifíca 01 prar a btlhete de entrada. Soo I :l;olo�.r,(·o,
"

,os olhos e beberam com a in- houveram-se os dignús officiaes Dr Moilnh'oCl' FIalhoabuso.
, ,�.���L�" es:or�n�: I� t�r�� ,�llel Os"'ra:os vermelhos nho agem ltel�igenci�. A b01_ es.col� é: mo" com a maxima imparcialidade e . �!lJ.ÜU 'I.l '

Es!e e frequente, ou por uu" �:l: ,LL:J...l.r��" 0.-)., "luO: eX!�Ll<1�: I directamente so:)re o eleme'lto

tr�ltdade, mstrucsao l�shça, hy-; c01're�ão ,dignas ele regIst_ro. Regressou á Flo;-ianopolis o
tra, e permanente em lnday::tL al",uHs prdi1cho\::s quI.: ..... o,11 ,'"1 momiflco; elle-s penetram atra- gwne € econom!a. Seja eçono', HO.J0 as 16 horas efteduar- Sr. DesembargadoT Dr. J. Me'
Os wagões de p3ssag�jro_; ali :C'grga} ce::ier::lm" desm·)r:maoi vés da oelie e �ão excitar o mico; compre sà o inJesp'el\sn: se-â no campo do Club Oym deiros filho. iUustre Ohefe de
ficam sempre it grande distanch yar�-:, lh t�rrà. s,;,xe, os desve�- systema )}f'rVOSO, so.)re o qUfl,11vel na vida, mas artigo de lei,: nastico o solell1ne juramento á Pol1da do Estado.
da plataforma, chova ou faça: tura.d�: �,ue �á ,:.av;a:n (:t�lI1�l- exereem �rma ftCç<ío dyn�mof(e- de valor real. Pois bem: assim: bandeim pelo, nossos reservis-
sol. do o il"� ..tO, :;0 JI e _sses JI:ra.u nica Uw intensa, q ue pode pro' I, como os dentes e o corpo� a. tas do novos Exercíírl, que em
Na segunda'feira d'esfa sema- os. de�lals � stlgundos a,J'Js o

I
vo(:ar ILU estaào d,� t"e.cção, cabeça e cabeilo hmbem pre- � regosijo pru' tão auspicioso fa- Cap',tao -Ihnm!.1l ROtlrlgnDsna não nos lembramos se aqui pflmelro g.rlto amo�lÍoava·se!ta
como jà acor,tec8U entre as ICiSamhygiene

e llsseio CO!1stall' :cto offerecerão depois da solem' nu 11.1 li Uü
choveu. l\ías em lndayal, á hora cova grande n�me:o.dEl 1?;S�)as, Opertli!06 da 'casa Lu !TI lere e te'. ".

: nidade um abund��te churras- A?ha'se entre
�

nós, "em gozo
do trem choveu torrencialmen- �

O moço Joao «Ulmalue� .delem doen:es variolososexpostos Para ISSO use aPEIROLlNAlco aos Illustres mJhtares. de ferIas, o no::.so ulustre e
te, Este'chegou com os waO'ões �ouza,.empregado da

prEofel(n-11 dun'tnte muito tempo á lúz ver-j MINANCORA, que ê tim tOl1ico. Por parte dos r;:servistas fal- bO'1issimo amigo Sr. Capitão
de passaO'eiros 'á cauda, c�mo ra, C�hlU sobre u�a �Iat�f�"l�[t melha, Aproyehando dessa ac" c�piIlar ideal; microbicida este- í fará o Sr. José Cassio Medeiros. T.home Rod�igu:.�. que ce:ca de
de costume, os quaes pararam de çH:,ento e ampa,rOl! a�ou,l.S cão dynamogenic:1 da luz ver� rrltzaute do couro cabelludo,: ClllCO anno:-; aquI comm",ndou
no logar la.mbem docostumc,isto warC!?e§. çom"8 hombro dIreIto, Imeihlf muitos ,med�iê1so a. �ffi,�! ''Cvita. R .qu.eda dos cabElllos;. des .

--- -

a Comqanhi:1 de Metralhadoras,
é, á respcitavel distancia da pIa' �mpedm�o q�e 'de,sr:t.or�nagse�n prega�am com grande vanta- tro-e completau:en!e a ca.spa: ÀpÓS OS cabeUos cur- Amigt? sinc�ro de BI�meuau:iaforma. ' �obre dIVers ...s pessoas. tJue se

gem no sarampão, na escarla- gordura e cOnllchao do peflcra� onde salIentou se pelo seu cava
O cosso informante que se encontr�:lalJ1 aba1xo'_,AIi1da ou- tina, S00retudo na variola, eo- �eo. Algumas semanas de uso tos OS cabeUos lonnos! Ilheirismo e corre�cçilo o Sr. �om'achava na Estação desconhe- tros, CUloS nomElS na) pUde',no: cerrando os dontes em uma ca- �ornam o cabello forte, ondea-, ' õ I mandante Thom� conta aqUl c0l!lcendo os usos da terra espe- annotar,. procuraram no d if:crl mara vermelha. do, vigoroso, brilhante p. preto. geraes sympathlas e verdade!'

rou que o wagão viess� à pIa- transe mlllorar as conse�!ue!IClaS A luz azul e violeta. actua Evita:ndo as caspas e o embTan� A moda muda, e a mulher I ros a:nigos que bem sabem
taforma, como se faz em toda do desas:re. ,.; nor um mechanismo dmerellre. queclmeuto prematuro, sem ser 'laTia...

. !apreclar o seu caracter.
parte. E estava ali muitc bem Attrahl�o� pelo. rU11101" ,m.I,: Não através da pelle, como a tint.ura. Ca�a frasco tem todas

.

São do�s them�s verdadeIros, Idescansado da vida a pensar tos que :.e aCn:1V,lln na sala dt:
I 11 ,.

't t as InstI ucçoes para fazer o ca- J·t na !)rara do LIdo em Vene- �=�����=�=�!!!!!!!!''''''''.,..,
, . -- '

'. � uz verme la. mas e Irrl an e e
. I'

·

na desig'laldade da sorte que.prol�c�oes pr�clpl�aram-:,e p�r� fortemente báctericida pda sua beBo lustroso secco o� hn�ldo, za, este anil;), provou--;e q�e f<'l!I0W'",mQn.tnderrama 8S suas O'raças sobre!O local da exca.vaçao, empunan, 'i' d'
_

� h" Vende-se na Pharmacla Mman�luma mulher e outra cousa sao u! IJIJ ii UIuns permittindo-lhes as com- do para eIla algumas pessoas. I'T,que1za e I. ra laç�ê" ,c Imlca�. cora jOÍville' em todas as boas da ess"ncia feminina1

O ' . . .

l' d amoem essa acçao e aprovel- ,. , - .

modidades e o ,abrigo do trem raç�� a 1:11cia_IVil e um Cf!.: tada em certas molestias, como pha�macias, dr.ogarias e perfu-1 A 19leterra. com <? seu �ntere.s·ou de um �uti)movel em dia de valheno fOI ent�o fechada a P?r I Ecr I t manas desta Cidade. se pela tat;a Sl'hnelder, IOvadlU
chuva como aquelle e consente ta qu� communrca a sala prm- P·. e. n?

1 �pus'lt ",ull: 7�n e ?tS desta vez aquella praia. E a ln-
que outro" tomem aaua n; 10m I cipaI com a de espera, evitan- 1',�OS vw, e_a} e u r�--vlode a, eml - �

a1aterra mais selecta! E qUBm
bo e enlameiem os °péS quan- do· se assim que a . catastrophe ÍI oSd pe as a�pa _as h:' vapo-1 DI-stI-ncca-o °p�deJ'ím dizer que os suffl'agios, .; _

� res e merCUl'IO, sao o}e em-
. .do o trem deu o apito de par- as sAum IStse .mdadlores l'p.rorPorço�::;. preO'ados com successo na es-

� da eleguncla se voltar.Iam para
tida. au Of! a e po ICla, que .. se .01,,,,- d d l't

I os cabellos longos?! AlI. a gran-Aio-uem ue lhe estava ao achava na sala de espera, com' I
ten Isa�ao ,a agua e o ei e. _I ,

Sabemos que 11? exame ves- de seducção foi o apparecimen-o
.

q
. _ municou immediaiamente o 0':- Quanto a luz amarella e ver '11 )ulnr para matricula na Esco- d I d' .lado aViSOU-O: SI nau quer per- '. .'. de as suas applicacões ainda! I N- . I C II

- to e uma on nna, que pare
d t '.' , corndo ao dr. Chefe de PolICIa I _':' . "

I t vrma annexa ao o eglO cia disputar fascinação ao sol Eer O rem emoarq ue la, por-, ' t t
I nao estao bem definIdas. A ama-I J1S Irmãs distincruio-se a senho'

'

_ .' .

que eHe Vae partir e não para I q:J.e pIOm? amen e compareceu

\ tI é
o

Ih d' 'd' d \' '.
tt

• I a O'rande attracçao da sereta bn--

\.
I I i d

.. re o aconse a a no VI 10 os! reta IO'l1ez VeIGa fllha do nosso b

1aqui E' c'-'stume velho que nin- ft,0 oca. omall o as pf1melraS I ...
.'

.

't I 'c.
.

'" ,
. iannica eram os seus ongos,u

_ proYidencias ocu os para proleger a V1;; a 'I Dresado amlgo Sr. telegraphrsta b 11 t h 1 d �guem r-:dama». E para nao per
C

.

T d d \ <'.ontra as irradiaçoes irri1antes L"iz Silveira da VelO':l, obtendo ca e os �as an oa e anne a o�
der o trem la' se foi o' nosso

C
om da �UXl�o, e praâ3s 1� do spectro solar levitando assim: ii:tincç'1O nas maleri�� a 'ujas que �obrtam o dors? E' natural que [t vossa fe[íci�

informante a correr, debaixo BorCpof.e ;md�ros e o

d- o C31lSnCO e a i'nflammaçã). A 'I p' rovas <foi submettida s�ndo FOl �m a�o.uteclmento.. Os dade dependa de vossos filho�de um d3spotismo de arrua al- . . OI es en I o um cor ao
1 d"" f'_' . . '.. cavelhelros VIYIam embeveCidos a d IIes dep0nda quas; da �AU.' _. ,o, de isolamento, iniciando-se logo 11Z ver e, la v�mos que avo: � I por ISSO claSSIfIcada em

Prlmel'l om a bella �er,,"ia. exclamando
e ,-,,�. _

-

cançanao O wagao la em an-
t b' Ih d I t ce o restabeleCimento do equlh- 'logar c

.

::l �,
T- • DE; e esta depende. buasi ex-

• d- L M Ih d l'. o ra a o e satvamen o. , ., ..,
"'o c1>njuncto' "Bem' Nao fIca I' t] Ih d • Jalnl�ndto'f' o 0uu-se toho e t<lO

Uma a uma, Toram as victimas bno p�yslOlog!co do_orgamsff!lo: Motivo de grande e justa sa- \�n!T':
.', �

c USlvamen e, oe e aroes a.e
arre Ia o ICOU q e apan ou uma .

d d 11 .
. produzmdo lima acçao bene Ica I tisfação para os dianos paes da <.'

•

Ih
3 em ;) mez2S, um frasco da

formidavel dor de cabeca que
retira as o v_a o pOI op�ranos I + '. ! .. ,""

I
E exacto que mUltas mu e- afamada:lhe estraO'ou com Ietamente °

da construcçao, 'bombeIros e e ca m�nLe.. . i l}ltelllgente .e appllca?u. alumna res de cabellos cortados pas- b" M'resio'do'..bdia.
p

.

I popula.re.s. Os que estava� �a. No L_atamení.e de �olesttas i�' sem dUVIda, esse_ facto; e p�r savt1m pela. londrina em ar des Lom rlguelra J.. rl1ancora

O '11". t.·· O' t d··· superflcle da cova fm:am facil- mentaes (psychotherap,a), as lu-
i lSSO apresentamos lhe nOSSaS Id h so

Nuo ha egual. Uma creança
.

f
h US .r...e �rf;c .01' af· nossa m.ente trazido

..

s não apl'esentan- zes vermelha e azul tem sido '. sinceras felícitacões.
I eNn'a� ,�t'a nO\,!l sensaç''lo dos de 11 mezes atacada de desin-Vla- errea .1gtlOra esse acto. " '.

--

. . . >

1 '. t � I '.. .

'

'teria, perdeu 64�)! vermes de 3E co;mo. conhecemo.s ajus:es�
dô ferImentos �naiOres qne pe-

���
.. , .. \Cabellos lo�gos augme��.Ju �on: qualidades testtmmnhado pore o cnteno com' que s. s, a dl- guerras cout�soes�., "

..� o appar��Ill1ento, depob, ah, de seis pessoas idoueas em ItáperiúrÍ$:re. t::-azemol-o ao seu conhe- A prop?rçao que eram reh-

!uma legItIma (,gretcheni» ,uma
!'''lunicipio de S, fmnelsco doci�énto, solicitand6_:lhe as pro- rados, chelO_s d� Iam: e até�l��� dovem ãllemãa? �uio prazer_evi- Sul filha do Sr. Carias .J. Neu-yjdeucias necessárias;-' chados de ,,;ang�e, €oI a�n ha.l�� (dente era eXhlbll'. de manha, as rembE'f!!, professor. Cada frasco. i portados em amonlanC!!-ls para ! suas beIras tranças louras. E se
co ê u;�a dose. Toma-se de uma........���=��=",..,�""""'���.Io HospJtd da Santa Casa' de

.' ,ainda se sabe que :.1 vidoriosa .

,

p,
.

M d·
.

d I vez em café com leIte. vepOl5.
!
.. isericoT Ia., onCiegran·e nu-, ('le um cone'urso de belloza .. na

I do effeito não preeisa di3ta,m.ero de eS,tu.dano te.s d,e medicino 2, I Inglaterra, no carnaval de Sou-
ff � nem purgantes.

jqúe expontal1eam"nte se o. e-I E, G'" thend, não tinha absolutamente Vende-se em 4 llUl1l0fOS (1,,2, receram para os soccorrer, Iam. "-' cabellos cortadosl �1, 4), conforme a, edade, em to ..Patrocinada por pessoas de presbmdo osprimeiros cuidados. 01:\1,� Pobre dos cs.belleireíros de I

d'"
.

Td d t' I F t' d d
. -

� dos os negoeios, nas pil2.!lUa-t<? a a';és�onsaüll a e es_a em I .. o:ram re.lr� os a ('xcavaç,to
NA J>_

f,; �� 8enhora, de futuroL cjas, desta cidade, droga,rias�.na de r.�a.Ilsação a fundaçao de I mam.m, 1.dOS,. ClllCO corpos. O da
,.

- Uo lá
. .__________ .�.C d B b' t 1 N .

1 ., nlt m1!1ancora.tiro orpo. e om eu'os nes a menma .":. allcy, que ogo ao ser ANEMIA RACHITISMO·· I

I .. NorrA, Se quizer poupar vo-cidade�'
'. \ 'I

trazida páta IÓl'a exhalou o uI' ,

91 Circo Cubano ssa sande € \'osso dinheiro comTrata-séI\J'á de adquirir o ma' timo suspiro, �'mals os dt) duas , f'nArt.l.urZA. P.'UlM''�NAn dli
!ri � b, V i!"'i,

I doença desc\)JlÍlecidas e reme ioteria! necessa.rio o,ara cUJ'a com' créanças, uma seno ot'1ta. e urr:a
.

.

1F 1 ld d
. I vMIi""lIH A'TISMO Ape3(H do máo tempo reinan- hab!tnai-vos ri" emneço ce tlua -

pla a àssoéiáção Commesdal senhora, .
'oram ·:ia a os todos !bW. IF"" 1"\'.

\ I dconcorre.rá cOm dez contos. .. os esforços emp,mgados paraI
\",. a:-St"BOlf".U·LAS te estrêol.l nn quinta feira o qUêr poençff" ao üeita.·· ar um

C f' •. .

f lt d n'
I

','
I!;. 'Wi(I'Ii. ...

\Circo Cuba,no que este'JO cheio bom saudor� e de' mflnh� ce?o
.c. om�uau.o �ão sde�,am aqm azer V!} a\ at Vlt:�;.�; 2.S' co.re� I ,;.. ;:.:.".,�.,:�,�",. E: TC. de espectadores. um purgame dE' Lombngm,rn:iT._eq'lemes os_ 1Íl�e.n. lOS a

crea;\. P?S,
nao O)S an _- , � '.05

m .

I I-Iontem realisou�ge a segun-, l,�in2nCOI'Q E' 0 melhor de todosçao de.uma tao 'uhl'>corpora- dlcos la.nçado mao de lOdos os

I' eo' •.

d'
- da fUl1cção, com uma boa Ire- ; quautos tvistem, e de c,relio;;ão meroec.e {mncas.a.p.PIa.usos e 'I me.iOS,. prt)vocan� o a

reSPIra.,ç�o
11 quencia, sendo exhibídas as fé' rapido e suave.todo 0. Il:poio não s� de parti' fa'Zendo inh31açl)�s do oxygemo .

sãocula;es como dos r-óçeres' pü· e injectando estwmlantes.
.

I Iras. Os trabalhos a.presentados Muitas diarrheias infantis

blicn.sque. n.ão. deixoa.r.,.ãp.." '. d.e.·re' ,R.. em.. ovid.·os para 0_ N,..!ecroter:lO. 1 f"""'-'"
_ I nos dois espetaculos justifíca:n Ct.Hli:'2das;0 pelos verr�es e den-

1 d d li f t -- � 'la boa fama que a Companhia teso DeP'HS procurare! o V08S&con.hecera mdlscuhve '�ttlt � e a I . lcaram expo.s o::, ao p110tlCU I jg'osa. medico.de tão importante orgau�sação. !,}ara e reconheCImento. .'

'.

-

...... ,

"'"

Cada Roched� �

��um �erlgo!
';<Í' AUéfiÇão! (.Êldl::ro! ii dar de
.c�. das ell!!eitas O.I!! � exeremi·
dadee, li urina an.!tnSJ;, c� sedi­
nrentoB, o mlio Ii>staT g.erâl, Iliepre-

. . 1l!sin, .ner9osismo. zrauseas, itrdicarn
. •

-

'" ,,,<,"" -""",.,,,,,,,,,, ,��...;.., a ,pré'!refiça de '11m perigo' que �e,! attuinar a Sttttde. i)!lis que sígilifiCti .máo funct:ionrunento dos rins,
•

e aecumul« tle. aeído ,nrlCo e outros venenos do sangue. acarretando

J .rneumlU,Útnl). 4.11ntn'e. 'lumbago; �íatiCII., e autras ,molestias. peri-
�. gO.2Jls. '}�/��;··'�/ ,f'��� .;

. í.,.r: {�<,,-!W�.: �...�t ....,-.
.

-

':
� Como -o phsro1 .tple indica ao ftaYeg!U1te o oaminho que dev-e
11 5eguir para eviw' Illfi perigo. as PILULAS DE FOSTER. defendem
! a saúde, protegendo .e fortalecendo os rins, e eliminando do or-

;gllnismo O venenoso acido urlco.
.

'

.
Por mais de 50 annos, em todas os paizes do mondo, as PILULAS

DE FOSTER têm sido. a salvação de milhares de pessoas,

I.p!.�.tt�S�nfs�.!!:.
L_��: ,::I<la em todes

�s Pharmadas

Henrique Holeiz
falleceu tiO sabbado à tarde

no Hospital Evangelico aonde
entrou para tratar-Se jà em es'

tado grave o Sr. Henrique Ho­
letz, antigo llegociante de gado
e açougueiro em IndayaL

Aos bons paes

'.

,Corpo de bombeiros

,

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



•

•
\ .

Pr�p {::�Hl1?.:,p.rocurador de I{o{lolpho f�esta ,da.t�, Iouval;��e com o I r==, •

.� �'"'ludeo,echt e de Robe�toOrüs-isúPPÍ!C[l.m;e e�pemosque,pro' l

SlieUtâ l,sel,lba?her, ,comme,',rc"lantes,
o Icedam ao arbltramento de ' 110,-j'.

ti a f l�rillleJro rés!d�l1te em BeH!'i AI-/ norarios a que têm direito 'o,
,

"

11H1ll9a
e o ultimo nesta cidade, [requerente e seus socíos no!

" ,Cá. está O ECHO, revistn iI- que tendo requeddoum arresto I escriptorio de advocacia, por
lustrada para a mocidade bra- qu� foi t:Hectuado, do� bens de serviços profissionaes que lhe

. s�eir,a, E� a.rtíg_o de

aiJresenÍa'\AIIl�e?? ,:::;Chimallp�VSkl
e ,t,endo íoram

prest,ados, sob pena de
t,'ao, no 10." anniversarlo, vem a o _tllf:clal �(3sse ,JUIZO certificado serem os mesmos peritos no­
ser resumido G proeramma do nao ter SIdo o R. encontrado, meados e approvados à sua

amígo (Í<� mocidade. que �quer I por _se acb;ar em lugar incerto reve,lia; se não compar�cer. o,u­
ser: o eC!10 de todas as vozes e nao sabido, querem fazei-o trosim, faz saber ao citado 1\1-
que mais sonora; e melodiosas citar por editaes, na forma da) fredo .Schímanowski que as au-

'. soam em redor de �ós; ,0 echo lei, para, fjnd� o prazo que V,I diencias deste juízo têm lugar
,,'da vida alegre collegmi e do grau Excía. determinar, comparecer I aos sabbados 0\.\ no ola ante­
de rnündo que ruidoso, nos á primeírr audiencia do Juízo; !rior quando �queJles cahirern
cerca. afim �e .ver-se-I�e accusar o ar- I em feriado ou estiverem irnpe-

�A voz do sabio,» que an- r�sto feIto. e assígnar-se-lhe os didos, às onze horas, no Paço
nuncia ao mundo as nevas m-ldlas da iGl para embargos, sob da Oamara MunicipaL
venções e descobertas ou ex- �ena de revelia e lançamento, OaJ0 e passado nesta cidade
píica os segredos da, natureza [ficando �esíle então citado para de Blumenau, aos dez dias do
maravilhosa:' I us demais termos da causa até mez de fevereiro de mil nove­
,

«g, voz do narrador>, que I final sentença e sua execução' centos e vinte e oito. Eu, AI·
,conta as historias mais attra.) P. assim; que, junto esta aos tredo Campos, escrivão interino
hentes 'e os romances mais em" respectivos autos. se.....dignc V. I o escrevi à rnachína e subs­
polgantes: Excia. mandar Rublicar edítaes Icrevi. (assígnado) Amadeu Fe�

<ta voz do historiador:" que na forma reql!erldn., Nestes ter-: lippe da Lnz, sobre uma estam­
narra os factos e episodíos mais mos. P. deferimento. Blumenau, i pilha estadual do valor de dois
interessantes da historia nacío- \:} de Fevereiro de 1927.(ass;g- j mil réis. Està conforme o origt­
nal e estrangeiro. antiga e mo- nado] José Ferrei�a da Silva, i nal, do que dou fé,

c,

.derna; sobre uma estampilha estadual O escrívso interino:,

"a �oz do jO,rnalista, que dos IdO, valor, �e dois mil reis.c--Em Alfredo Campos
mil telegrammas aífluidos dos cUJa _petiçao exarou o despacho "==<4==4S'=,��_

.u____

4 cantos da terra faz uma chro- segulllte:-J. Como requev. pe- ,
-- ��"" '�

.nica com espírito e discrição: lo praso legal. Blumenau 9/2/9':!8: Os professores das es o. dia 10 de marco. o mais i
.

l,������\���a_�1
_ (assignadojA d Lu E 'CI:·l�lc'sul,)\'enl','l'O'nf>(i�lcl,Je'-.,'-t 1 ",r!1-eI1r!C}(-I''''uít'l j Inf41rfiss� a tndo(.1l '��:���"���"'-s,�w�,�,���«todas essas, vozes ac 1ar20, '

�, "a z.».- �ID' ,�"" u � v 1 ar: ar, ,'_',J,� ,I �... �', �lJ_ ,L:. !li U � 11 U o !�'�'\\..'�� :::"'''''''','''''��'' � ,!ft���por. me:o 'dessa revista, um virtude do ;:Iue se passou este; te município elevem pr. ,- O material �orneCldu pe ,� As senhoras magras e NER- �\::"\ ",�;J;" lÃS,,,,,,,,,; ,.,,.fi\�. '

eche nos ouvidos da mocidade pelo qual cita e chama ao sup-
, -. _

'

" I" " las escolas (ln'Tu:'), parJeI, � HOSAC." I ���"" ,�;"" '. ': �,� ""����I1J,'estud·,osa',., ,I plicado Alfredo Schimanowski cm,dIl, dPe�soa mente1, O 111;,' � -

-!l v - o.J �'\. ,;.' , "\: """"'�l'l
-

"

t Dennas., tinta. boi,;,;, cane- G AS MOÇAS ANEMICAS', &� / �, �

'���O ECHO, effectivamente, para vir à primeira audiencia ena as sue::ts esco as at,· ,
i

�. ".�""f II .. ';' � \,\ ,,,,��.Id t J'
. , tas) e', gratuito, j"

As c.·r.in,nças MAGRINHA.5. �, flIIIllIIif � ���está talhado para conquistar, a es�, u:zo, que se seglll� a: -

h c�� ,:� �: "�)r
mocie.ade brasileira, Tem arti- termmaçao do praso de trmta:�� _,:",,-,,'

-

""",",,! e ��� !���;eS�s �,'� [- "'Z.��
<ios, pequenos. de faci! com- (30) dias, do presente edital, I

i
enfraquecidos, � ,\_ $ ",��1�prehensão, e,$criptos mui+'ls contados desta da�a, ver-se.lhe! An pOVO do Dl·O d \'\ul "

Os velhos fracos e exgo· --"�'\...,� /��Iiv�zes por estudantes; gravuras acusar o ar�esto feIto em seus, li � U ,O uui .,'
tados

devem usar o 11.".�'�,0:'i§�,�,�',�,�',.�,��,",�"�,���,�,�"ii:",,,�'bem feitas, secções instructivas, bens, e asslgnar-se-lhe o praso'
�, .

, �",' D, ' �"�-@ ,'$ " ','" .," � , '

'. ,,,-::'
e recreativas, e o que muito da lei. para .embargos, so1:-, })e-: l;n�a 'Prova. eVld�nte pal� !1 nc:,ces>:;ldaoe oe u?,,,Dal.cO}:O I� (J c,-,..,ra"Jl'dAe'�,(\A,rtlD'f,:claOrlteLgeral.111 �,��,����:�a rada aos 'ovens estudiosos na de revelia e lançamento, :fi-.nosso DIstrrcto, � a "Jva p:lrtlClpaça,o. dos morado!e"" do .nu:>::>? ", r.---;._:-----������,g "

"1'" ,J t qu,e mais de !CandO desde logo cHado paI,>a lugar na subscnpção do Capital inic1al, da nova :::'ocíedad,t', fl-
Pume:;toSUr�Ppr����·�s, cechols dos todos os demais termos e actos ca aberta a matricula para os socios fU!ld.::dores :1t� o d1� ,15 q Excita .o

appetíte,,,d8sen\,ol-ll\
SABER FAZER ECONOMIAS

;,' .

. 'J'udidaes da causa até fina! de Marco do corrente anno de conformIdade com o art. 40 QOS I VI" as lorcas, ton1i1ca o san-

'\
'

COlieO'lOS", I" ,.,." '

')8 d
- '- 'j gue e os'nervos, desperta n �ultas vez�� uma molestias

. E;'l-'ora em muitos colle?:10s sentença, OUirQsim, faz saber nossos estatutos, que foram archlvado'3 em - e Jane!! o ao,
['1egTia, .alimenta o eerebro.' cUJo ge;men, Ja lla temposÀxi�t�; ublicacõec: que trazem ao mesmo Alfredo Schimanows-· corrente anno no Ca,rtorio das H_Yl?othecas ém Blumenau e pU.- I mitre o organismo dando for: I:" estaVll. localIzado �m nosso

.� '�ome �o resp'ectivo instituto ki que as audiencias deste Jul- blicado� no prgão officiaL "R�PUblicl1» em 8�d,o cc:.rrent� n�eL:;. I C,I!S, saud0 e bem estar. I i orgamsmo, nos s'.!rpreh,eude Id �,'
.

. 1'0 ntl'e os zo têm lucrar aos sabbados. ou OS SOC10S fundadores tem alem de urna partlclpaçao ma101 110S
e nos f t Ie eÜ.smo e Clrcl1 am t'

. b, '

d S
.

d d " 't � i ,
t j 11OS"0" es- � Tr,'!) vidros são o suifkiente !"

az ga� ar o que trn la-
raDi1ZeS, p€los quaes são redi- no dlh8.,antenor qu.ando aque�- lucros a, oCle a e l?nlOdrme aI." 1 , 11� Ta c, �O�o_'n"

l-:

a�'t 4 5 A' venda em toda parte gl! n�os econom!zado, com me-

gidas ou collaboradas O EC!iO les ca, l�em e!U fert31do ou esh- tatutos, a vantagem � po erem m�egra lsar, c n
_

l :,e ,.

'�T' I. i dlCQS, remedlOs �e hospifaes.
, é uma revista cOlieO'lal que se

vorem 1I11pedldos, as onze ho- dos mesmos estatutos, as suas a(;�o�� em pr�staç?e�.,� C_on,!- \,��,_=��.�- a ; OU�T�S, v�zes a nossa falta �
, d;

" .' b. "

raso no Paç'o d1L Camara Muni damos tambem os mOladores, dOmlC1JI2dos maiS ataslauo�da_ __ ,',' de Inlclaflva e dn presónç� flll'lge a Clrculos maIS vaslos. ,"
"D'

'.' , '

t' R'
, da Ulna ;;;r>;o;;.,<=.."c,,�"_" '-, - -- .... '"

'-I
'

'

, d"" t d
" cipal. ,

sede do noSso lstnCto,a partICipar amoem na > oelena�, " , de espr'rl'to 110S
. .

t'capaz e lweressar o a a mo 'd t t d O'T[ r. F,n;n,,;: ,
�

n,EI fCID
•

D1'1 : . ,1Orna VIC 1- •

'(j. d S '. 't' t- Dado e passldo nesta cidade ,;nstituicilo (,1 ue é am1Jarada, favorecida e Drotegl a ,an o' o �\! .1,;,', ;'\!1 A lo II ti'"... , a e eus leI ores agora esao' . 'i • �. ." r �L L1 .Dulh ._ f LI 11 lJ ma� dum acciàe,nte, que po- :,'_'"
"

'n • 3'00
'

,

11 0" d de Buumenau,aos dez dias do mez Governo federal, como dos Govem os Es ta�oal é, ]\� un,�?�pa ,

D' fi S"'".ê,.,T,TiORAS denamos ter eVitado, e qlleesparSOl:i pOl " co E'",IOS e
d t'

,

d 'I
"

t·,.I· t '� d 8tO 'pde"al 11' H",i de 'Ji.ê'I r .�.� _ §
t d' B 'I d de o A e 'evereuo e mI novecentos que e isen a ue lmpos os con�orme ecr '. !_. J,

'd.,;. !.JL.11 nao raro consome grande par'

I'
° o �é Ta$�' Oes cl '"tt,!,a�o= e vinte e oito. Eu, Alfredo Cam- b de Janeiro de 1907 e a l�i esiadna! n' 15-11 de 13 de Outu-

te de nossas ecollomias.d�sh�je � r�pert�e1' ati;��l� P�sJ escrivão inte!jno do-Crim� bro <;ie 1926,
,

'

� :: ", ,

_ ;,. '-, '

"

t.m possurrem dois jardins Queireis prever taes acon'
,

'

4000 o I
b CíVel e Commerclo, o escrevI COl1.forme os art. 10 e 10 dos nosso� est.:;ti.1 ,o,s la se<,tOf-' ligados entre si; o do Amor, den· tecimentos, usae "Renascim>.'(la ...xemp ares, ,

I' 1
.

('
, ' .- ("-ao C"'� vn'O� e rio cin�o- J rl d FI

I
-, Oxalá O ECHO encontre tam a mac lmae su )S�revl. ,asslg' na SOCI? q�[em asslgnar uma '&0 a',.,. , ''''lU _" l '-' ,ro Lo.:: casa; o as. ores no

qU0 vos garantirit a saude do '

bem entre 'a' mocidadade blu- nado) Amadeu Fellppe da luz, enta m11 reIS,
,

quintal, O primeiro symbolisa corpo e do espirito.
c ,

lt sobre uma estampilha estadual Para informacões espe:ialmente sobre as valltagens q ue a felic[flade; o segundo com- O que .gastardes com «(Re'
I

menauense o apOlO que a. a-
d I ..t. 'I"

•
. .

- - d·'·" SO"1111' 'lie ou 1 tI d' d f' t .�"

, 'o va 01' de ,-,OIS mI. reIs Esta gosam os nosso soelOS, quelralll �e rngll pes '" J e_ , p e. a-a entro o con ar o ma-

'I nascim" economi7arel's commltnte merece.
f" I d 'L' O' t' I I todos o� 'nte-ess'ldOS t' "

1'''' d 'd 1 t
' ,-

N B' A' t' I 12 cou orme o ongIna. o que por escnplo a nossa lrec ,orw. na qt S � " j., ;:nal IrIora k.a e, 1 o a na pe-, despezas forçadas, �
, : . sSlgna ma an.nua" dou -fé,

"

serão de boa vontade attendidos., los f::�os e cS:"-'��", e �l s:,',:-::Jc- I. �
fa�clculos, a conta� de fevereIro

O Escrivão interino: ,Rio do Sul, 22 de Fever;:,iro de 19�8,., Faltando �st", tu,h 30 ÍTans- ----���-=�=-=�
ate nove_:nbro, 8$OU�, . . Alf7'edo Uampe;,; Banco de Credito Popular e Agricola de BelLt All;,WÇq forma enl :;olll�D lê: m�,rt\Tio, LEITURA 80 PARA biOCIDADERIedaça?; ,OymnaslO MUllICI-

Sociedade Cooperativa de Responsa.bilidade !-imit�da CO'1j po'" '""�"ll'i" " P/)"�c d., Desde todos os tempos, umpa AnchIeta, Rua Duque de Ewale? Eoschef, tão ;�n'cioc;o"'-"l:�LiME�'v', -(X; ii\Z os grandes fIagellos que muito

SCuatas, Porto Alegre, R. G. do Edl-tal' do p.I·t'aça-o Director Gerente
r gra:�à{�BEj\}? ind .. rl':'uito e'nl,�·s confribue para o enfraqueci- ,,;f-

I
b ...

i c:! Ue
. "Mlné!'\' Ilia qm· (: L: lil mel] to das raças humanas, ê aTodos os pedidos de assig- O Doutor Amadeu feJippeda 'n l

' i Eaucioso especifico feito pelo decadencia da força vital, pre-naturas podem ser dirigidos ao luz, Juiz de Direito da Comar' AO POVO DE BELLA ALLIANI.À E TAlO
. !qrefor da afamada 11ín:mcOl'a cisamentequando mais falta faz

('�Gl1egio Santo Antonio» desta lc� .de Blumeuau, na forma da O vivo apoio prestados pelo povo ao novo Banco A;l:!I,cola, I pue durallte dez allHOS km cf-' ao homem ou à mUlher, comoCIdade, �Pagam�nto adeantado. leI, etc, recentemente!:undado, é uma prova evidente de sua uulldad>:: irado mnHUteras secl;:(lI.�S I>VI;éUl' compensação da Natureza, pelas
I faz sabe�' a�s que o presente ne'cessidade. , I

do {as vezes i openll,:õeR e sou' horas amUl'f!'as e tristes da Vida

Cho ,f t ledttal de clÍaçao com o prasa Està no interesse geral em participar moral e m:ltenalmente i'rimenlos velhos dI) L1�('ro e A fonte, pois, d'esse flagell'Que ue au os de trin ta d.ias vire�,. int�ressal' visto, alêm de ser esta iustituiç,ão Tavoreci5iu por lei federal e
I OVD.l'io, possuindo at��·sü.J.i.Js. começa pelas doenças da mo-

No dia 2 de fevereiro ulti- possa ou dell� notIcIa Ílverem, estadoal, é insenta de qualquer imposto. E altament� mora� e I magnficGs. Um negociante do cidade», às quaes) n? primeira
mo, �s 13 �o!a� no ,logar Ita- que por ra�t�.�o a�vogado �ax patriotica e so de nossa firma união, l_1uma collaboraçao�c8nJUl�-1 a�t() ('0I11m(:1'.:10 clt Joinviile, es- vez, não se dà importancia,
pema, MUOlClp10 dePorto Bello. Mayr� ,f�1 dlflglda a e�te JUIZO ta, poderemos esperar nossa prospertda�e �ob �odos o� aspec� I glstanéo q, lWSl a paClenc:a l' quando aliás tem muitíssima,
encontraram:-se em u,ma CUl:va ,a petlçao do teor �gUlnte.. . tos. Haja à vista a honra com que nos cllstmgUtU o Exmo. Sm esperança, curou-se de hemor- por que são a origem de mui-
o auto de aluguel desta praça" Exmo, Sr. Dr. Jmz de Dlrel�o Governador, abrindo a lista dos socios com seu .nom�. _ I roidas com 6 fTilSCOS!! Todos tasAdesgraças quer 110 decurso.
huiado por fritz de .taL e que Ida Comarca. de Blu!'1euau. DIZ No interesse geral, fazemos publico que a mscnpçao de os 6ucommodos causados de da vida quer sobretudo na ve­

seguia p8l'a Florianopolis, com o advogad,o Intra ass�gn�do, que socios fundadores encerrar-se·ha á 15 de Março p, Vl'O. As aC'1 'regras" írregula1'0s, llemorrhoi- lhíce, As victimas, geralmente
o particular de propriedade do I t�ndo pedldo a V" E�cla. a cita: cões sao de eincoenta mil reis cada uma.

, I das e hemorrhagias, c"rram-se inexperientes, fazem� 'uso d�
Sr, advogado Santelmo Coruru çao de. Alfredo. S�hlmanowskl' Para informações !Tais detalhadas, podem os lllteressado� íse são cm::n'ei,;) com a (lIí- COiS3.8 de [lOUCO ou nenhum va�

há. que com sua famiiia regres' dara VI: a. esse J.lIZO louvar'se diriO'irem-se á sêde' provisoria. do Bau co, em casa do. Sr. Dome-j nervina) lor indicadas por quem na ver­

�ava ��, B:iguassú, e devido. a ef!! pentos que proced,am ao ar' nic� Largura,em �ella A.llianc;a, ou á qualquer.um �os se�ho- Vende-se !l,a _F',harmacia 1I1i· dade, nada sabe de fund.íil.scien-
ImpenCla do cnauffeur fnfz, �ltr�mento de honont.nos pro- res, membros da Dlrectona: Emmenbergo PelllzzeHI, �alLher

I
nancora em Jo.ny;lií:': e eln todas tifico. Vulgarmente, chamam-�: ""

Ci,ue tomou a contra mão, OS,eu
flsslonaes que !.he for,am pres- BaumgarteD, Ewald Koschel, Willy He.ring. Paulo CO��E!lO, Do- ilS boas P!nrmaClélS, deslcKidade GONORRHEAS. BLENORRHA­

auto chocou-se com o du �r. tados pe�o supl1cant� e, pelos menico e André Laraura, Adolpho Fnschknecht, Enll!:o Altem- �_ _, ,� GIAS, CORRIMENTOS. etc, Se
8�nte!�0 Corumbá,,' com tal seus SO.�IOS no 8scT1�tono de llJUrg, Erminio Maser: Walter Ha�dt e Henriqt�e Reif, ou

D
aos I O B,-\L.,-)AZVH) ,<I' A, o leitor fÔT uma das victimas

vlOlencla que ambos os carros advoca'.la nesta,. clda�e, ,

e socios Sr, José Novotui em Tayo, Augusto Slewerdt em I Offi- ; H FI F'\i\. lião ande por eaminho8 tortos
ficaram damnifkados, como tenha o offlCl�I de JustIça bas e JoãO Schlatter em Mosquito' I"

_. - _.

que lhe roübam o dinheiro, a
A, exma; esposa do Sr, a,dvo- e,n,carregado da del1gencla, cer,- é: alegria da vida e a· saude sexual. ,.

t f d h S I
••_-, , llpp;'cado <;:)m gra:i,le sue. ' ,),.,

gado Corumbá l',;offreu peque-
1 lca o a_c ar-se o m�smo c 11-

�

que é ainda, um grande bem. �
nas contusões. As autoridades manowskt em lugar, mcerto e Convite

cesso nu t:-alamenío de Íllda;; as Incontestavelmente, um dos m\�-

a,e Hapema accorreram ao lo, não sabido, pede o suplicante, , ,... 11"
,.

I f("rir1as r;�cei1tes ot! antigas, mes- dicamenfos ql!6 ,lJodeis usar" é'

,,'

>t' t d' De ordem do ::;!.I1r Vice-Presidente do \ ,onse 10 JVlUnIClpa COI1- "
,-

cal não intervindo no caso por mm respel osamen e, se 19ne ,L •

t • • ,- n" m à mo as millS re 'clde3, assim como a; «INJECÇAO IDE.o.L "MI-
solicitacão do Sr. Corumbà! V, Excia. mandar publicar edital vido .os Snrs._ConseÍIlelT?S MUll1Clp�eS ,para,q c�mpa�:(:�:ef" )' no rheumatismo polyartkular NANCORA"". O modo de usar.

.•

pelo praso e na forma da lei ci' proxlma sessao, quetera lugar no dia �} d� I"arço, (Lt:lld ena
aglldo,empill!,:cm, pOT1tadns, cor' está nos rotulas de cada frasco,

íançlo o supplicado para, findo as <;) horas da manhã, na sala, das aUdl€l1�laS, tes, golpes, dôres no peito é Nos casos de íle tratar de se-

Edit,a,f:
'

dQ ,cit''lça-o o praso aHudido, eomparecel á Blumenau, em 27 de fevereiro de 1928.. intereoetaes, caso em que o "BaJ' i nhoras usam�se 2 colheres deti U I fi primeira audiencia do Juizo afim Emjnan�tc�. d(l� 8i,l'�a, Fonies sarno Sta. Heien a" deve ser llsa- I sopa para um litro de ao'ua,O ':Ooutor Amadeu Felippe da de vir louvar-se com o suppli- �ecretal'1o do em.logar de_ empla,siro, pc)l"I, usall�o com irrigador, 2 v�ze2Luz, Juiz de Direito da Comar� cante em peritos que procedam .u �=

que 11ao sUJa, nao m:,mcha e n�lo I no dIa, Vende-se nus b:Jas
ca de Blumenau na forma da ao pretendido 'arbitramanto, sob

Em."nrQz'l'Il, Fnrc�, fi luz <'?.,nta G'ltJl�rl'na é caustico,
! ph�rmacias desta cidade, e ,G!lei etc. ,'pena de seíem os mesmos no-

li f.; Ü U li {j li \l_H a ;.u 1 »Mmancom;,>, de Joínvil1e
te ���ta�a�:r C���ã���I����S1�= �e�f�(l:e�:E���;���e�. �:sr:� Assembléa Geral Ordinaria

-�- L='�G = �,.
-, ,- _-1"'5=

- "=,�'o._,,'

t€r,essar possa ou delle noticia termGs, E. R. Mercê. São convocados os S111S, accionistas desta Empreza afim SABONETE
.. ";'

<"�
,tlver�m, que por parte do soB· Blumenau, 7 de, fevereiro de de compareCérem à assem1Jléa gemI ordinaria a realizar-se Aill '

citador Sl'.Joséferreira da Silva UJ2S. ( assignado) Max Mayr, 22 de Março do anuo corrente, ás 16 haras, no Theaíro fI,,)!J-
e como procurador de Rodo!pho sobre uma eSfamlJUna estadual SÍlíil C'iii Ü; ..""aenau.
Odebrecht e Roberto Grossen- do valor de dois'mil reis. Em ORDEM DO DIA:
.bachéi:, ccimmerciar:tes, o pri- cuja petição exarouo seçruinte l' leitura do relatorio da directoria e parecer do conse,

meiro residente emBella Allian', despacho:-J. Como r�quer. lho fiscal e approvação das contas do balanço gera! effectuado
ça e o ultimo nesta cidb.de, fbilBlumenaU;' 7í2f928. (assignado) em 10 de Dezembro, de 1927.
dil_igida a eí'l? Juizo a petição I A. da luz.-Em virtude do qtt'e 2' Eleição do conselho fiscal· para0 exercido de ! �12�.
do' teor segllrnte:-«Exmo. Snr. se passou o preser.te edital, 3. Outros assumptos de interesse da Empreza.
Dr. Juiz de Direito da Comarca pelo qual chama e cita ao sup- Acham-se a disposição dos snrs. accionistas no eS;_l'ipro-d:: Blumenau, piz o ahaix_o 'as lplicad� Alfred� �chlman,?ws�i rio da Empreza., os documentos a que se refere o ar olgO 1).

slgnado, por Sl como SOC10 do para vir a pl'lmeira

aUdHõnClal147
do decreto n. 4:.13, de .J. de Julho de 1891.

escriptorio de advocacia do !deste Juizo findo o praso de Blumenau, 18 de Fevereiro de 1928.
. ,

D €sembargador Pedro Sirva e, trinta (30) dias deste, COl1tn,dos ,11[1,<;); HCl'inlJ, Dil ectÍJl'- PI eSluenle.

,

p
o cLgarro da moda

Fiorianonolis
cf.

.,,.

PREÇO POR PRECO
� O -lViET "ROR

A YtNDll TODO

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A S;3UCZlr Extra. (I�;,"UCiJr crvstal. sal Perynas, sal Mossoró �
:<�1 refinado e moido. o afamado vinho de Caxias marca IG \UCHO, vinho Barbera marca I\UNISTRO. soda caustica I.uame 18rp3<11), carne secca coxões e sortida, do Rio Grun- IH"r](-' <lo Sul. vinho Adriano 1{amos Pinto, vinhos Collares e H

Clarete tinto e branco, vinho branco GOTTA DE OURO. IIChampagne, Phosphuros Achatados, bacalhau, farinha de IJ trigo. azeitonas, goiabadas, marmeladas, sardinhas e muitos
'� outros artigos que deixa de annunciar. �", '" "'''''t P If d"" h IV) f)' 1� \"}'�\TD]'r) 'rno ') ffi

r j!11 ( .a"�� f'?i, 'i"8'· H� O
'- �-<.' _

; �L\, _<" '\,_ ,�) (em II "iii ,,,J 'W!� M I v "Il S C(J!)(hçoE'S para O,S Srs, C0111-
I merciaotes -porque tem muitas representações e exclusivi- u

t dade de muitos artigos de lei e rmporta tudo directamente. I�,'li

�l Recormnenda-se a CASA ÁLfREDINHO a

fi Endereco klcgraphil'o: ,-\LFHEDINHO iI, CAIXA POSTAL 22 ,
� Rua la�ro MUller e Praca Vida! Ramos I'�I rr A � � �Hr

'

Q f�.�l, 1.11: t1l '" ii""'" � """,]', " ç
,

�I �,11 A0I.?Hl :& (JMn ,il. �A H'!JHHi�A I

t I

ui \:J! �.", '0:' �"" �.' � 1l\ ��•.?"� "," �n i� �! ,ç; 're� o',C !f;, l� 11 I(<'�" � "= e=
�

1,1 ,; �'l' II B ,. ,'IF .....,d," i. li)' <=1." u, , �, ,,�, _,' s ;
�.<.; 1 '. �" ri: &iI ,I,,:,e M �' �:dJ; t: G 'di -io'L-"''; t '� � � li """ _ � D W � V ÍJ 'v B II "A� I I,

� I

�I', I� �
�L=_,���=,===== �--.�""""�-f:;:';'-�-"';:"_�';::::;:.::_'�-�.�-'__"�=--;�I<f��--;;-;=-';;':':>--��:";"";;;';:;'';;;-=.;:;=-;;;;-====J,�.

H
ESTABElECIMEí\lTO

FRCIA�b � <r....

I '

" ,

�.��

/'�'�'.

"r �>!,
I�O:J_!O ':'71

7 i!() lll\. O (É�
I' nt"oO�(,

:!. Co
-

(y di -_ �
h t.l,,,, O ,{!. f1,:)O�

f..::-:-"._"f,"t ........J ("'�' t lo"" O �,...
""'"... ,v: O ,)�v";';;' V'il) l,?l
� \0 J"- c'�r-;: OE2
� t, ( () c�At iOr,��; f)' -. �f"� \"'

,

"i'�; -\,�<:t ,.���
I. l\ j't..:JrOciO �

FNVELHECIDA no ser- 'l ," --:1 "'(�
Ad viço de seus patrões, i,

•

Ql
Babá é humilde, submissa, canada; tod�s para ella co�tbuam a I
ser os "meninos." Tambem em casa, runguern a considera uma �creada, mas uma pessôa da família. Sempre foi san e forte; mas �
tantos trabalhos, tantas noites de vigília, causaram-lhe certas ru.�dôres nas juntas que muito a encommodam, e umas picadas nas .�
costas que quasi não a deixam mover-se. Mas. desde que come-

Içou a usar a

.
�

:FI I I

I!,:e viu que em poucos minutos lhe desappareciam as pontadas e

as dôres nas juntas, adquiriu uma fé absoluta no excellente
remedío. E agora, ao sentir-se alliviada, junta as mãos e excla- �
ma: "abaixo de Deus � de Maria Santíssima, não ha nada como I
a Cafiaspirina." ""�,jl;

�tiJ��
Na pl"orlma eez, Stelllnh-» terá G I

.. t
� �P.i

prazer U.e .:!!!Jres€n2.(,u- ;[,[:'5 a se- k'ii'i
��

:�:��:, D;(:;;��:�n�:��!:�::;:-<r<ic:� �
quem. os senhores t.úo :;y:-P.;:.uz.!rbar �
á priraeira-cista, �

tEi
���"�_Bl_Sl .IIil:=�é=�_m"!;!�!1tl"�,,,�,-.;,lre.;;:)'+���T�lif�Z:·:Z·:S��;;iI·�:1;-;::S�

grande escala

Irleal contrll b� t'Millluttismos, as'­
nevmlgirtS e o lumbago; dôres de
cabeça, dentes, onoido«; etc:;
'enxaquecas, coneequenci«s . de
"n{i�ada8" e excessos aleoolicoe,
RestmmI as fórças" e não afleeta
o coração nem' OS" rins. i

.

".'.: ;
. c::.o:-�===3-7."���=ot='lt-=-��;;r.["�==..;.�"J.�':-��:..c�.:;.:.::.::�.!�Q..��-::'C;;:�;"";"=�.';l=��.��'.'-'!:;J.._""l'T"�=-''":;'!::��''!:'.i:;;.,-u..�_''Z"���

Rua 15 de lYO'I:embro

�2fl

:,f,','.;,�.',\.',:,,-,:,:,�;,,;,;F n::::i::::.>'
"'.

t��
.. �,

Vi iJ\jD;'�í:.s \),{, t:lU[l.1!;
� >: t;:.,.?,.,;"l

�� 51l:[;h\1 UCIJ;:JO MHJICI�iU
h\
���;�

\1Jl\f{J.� A CABtÇA
i&j

fRIWlAS E l!ARTM�'JS

�
co C I:.l>l14S

juntu ao Hotel 8chm,itt

,

Editai
De ordem do Snr, Superinten­

dente Municipal aVIso aos mora'

dores, possuidores e occupantes
de terrenos cGmF�héndidOSJ�a:s 1classes B {!. C, a limpa,rem CUl­
dadosamenk as _va!le!as e rbça-!
rem as frentes dos dItos ferre- I

nos, os corrrprehendidos nas

classes D é E; á concertarem os

caminhos, limparem as valletas
e roçal'em as frentes dos seus

terrenos· até o dia 31 de Marco
proxirnó, sob pena de mUlta de
20$000 a 30$QOO, e o serviço
ser feito, pela: Municipalidade
por conta, do ·inf:ractor.
Secção dé Obras PUblicas em

1 :de Março' de 1928;' .

:.

:�.. ' Eurieo rv; ()eri1�er
.

'. Engmih�iro. Municipal i

.

Bebam so vinho 'GXÚ­
CHO que dá força:t aos
velhos e ªI�glias aos 'rno"
ços. . INFORMA-S� NESTÁ REDÂCç.'lO

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Gabinete Typographico Carlos Wa�
o��""::_=--:=s COI1] Livraria e Papelaria ��::_-;-

,

\
j
(
(

Vai por em breve umagrsnde novidade no Mercado, é a ultima
palavra em autornoveL V. S. não precisa Cazolina, só pouco oleo.

Q .autom(''i,·e'l desenvolve uma velocidade de 40 até 60 kilornetros
por.hora. .

.II: tem o nome CURRLIN. O modelo especial é do o SEDA1\.1
CUHHLfN t' espaçUso, coníortavel, material incomparável, pouco pe­
so etc. Luz electrica e 4 rodas com PNEUS 710 X 72 e uma ro­
da com pneu sobresalente.

_ CE' p.). V, .. S. tem �]uatro côres a escolher: Vermelho, verde,
azul aço e preto, e e pintura da melhor Lacre da Herbigs Ladre
Allernanha, pócle ser conduzída por qualquerpessoa desde a creança
esperem V. S.

V. S. .Iicarà

Tenho o praserf de cornrnunicar a minha distiucta clientela, que na presente data
estabeleci junto ao meu negocio de Iívreeía e papelaria nesta praça uma typographia
encontrando-se esta apparelhada para, a execução de qualquer serviço como;

admirado pelo meu novo typo.
GUILHERME CURRLIN

:S�u..menau:t.e dê �e-ve::!:éi:r:o d.e 1.9::28

do pharOl.-cbJIll. '

JOÃO DA SILVA
SILVEIRA

Poderoso Tonice
e fortificante

Concertos de pneumatícos e camaras de ar com material mo­
derno de vulcanização a vapor seeco, sem cosimento das

telas. - Serviços garantidos, por processos mais
modernos, em apparelhos a vapor seceo de

- alta pressão -

Vinho Creozotado .

�8@J8� Wffiffiffiffi?�ffiffi3ffiffiffiffiffiffiffiWffiWffiffi �"Ã�0'8B�

i Sapatos e Sandalias de �
� senhoras, homens e �
I creanças I
� Cortinas, cortinados e roupas I� feitas, armarinhos etc I� ENCONTRA-SE POR PREÇOS SEM COM- .�
@2

.

PETENOIA NA CASA
. �� RUDUlPHO LAUX �

�. CONCER�A-SE SAPATOS �; Rua 15 de Novembro Nr. 122
. �;8@8H@iB�ffi&ffi�m�ffiffiffimffimffimffimcffiéB�����

, Em'l'regadG <10m. granda IGtJccesso Da. !raqutl� .

_________

•

$_ge_;_�C_O_N_ST_lro__l�_-�S 11; D�I."
ORDEM Preços sem compeiencia ..

:Coqueluche!I--S-�A-L-A-......,-O-H--O-L-E-T�Z--Tosse comprida I
I A .

a.s f.n�:�0��iac���!r!1 ;����r�:l CINEMA BUSCH
che, TOSSE COMPRIDA o Xa- :

"

rope das Creanças, e Xarope. Domingo, 4 de Março de 1928
de Limão Bravo. contra a mes- :
ma moles tia.

.

tl
<-.

Cartões de visitas, papel de
carta nesta typographía.
GRANDES fERIDA.S NA �NA

* ,}

Uma monumental 'super­
producçào

MILT'ON SILLS
ALLACE BEERY

EN,IT BE�JNETT
r

� I
Notas, facturas, duplica-I UM BOM. NEGOCIO �I. VEwl>t! Silveira &f FttM I-

lici
-

VEN·DO· minha machina a vapor com todos as pertencen- Achando,me ha " annos com f''en..
tas, cartões de te icltaçoes .

.

tes taes como: lIfas n\,- perna esquerda, provenientes '

1 engenho de serra, 1 serra circular, 1 carretão, 2 juntas de syphilis, fiz M Reeífe use de di..

enveloppes, contas-corren- de bois, 1 machína para adentar serras, correntes de. etc. versos medicamentos a cíiiilS81ho da

f
'

d diátiaetos clinioos. sem conseguirM'Tudo isto em per eito esta o de conservaçüo. SÚltado all1.11,il. Aconselhado a tom&t'

tes, notas, cartões commer O motivo de minha venda e somente por causa de faltar 9 poderoso "ELlXIR DE NOGUEI,
sande para se movimentaria mesma. RA", do PharlMO. ChimicoJ. da

.ciaes etc. encontra-se nes- Quem interessar pela compra peço fazer-se apresen- SHva Silv�ra. tive & foelicida.de de
tar ao proprietario residente em Belchior. CM'IJ"'tW 'radka1mente eem esse

ta Typographia. .

Pedro João Krause .,ande rememo. =---.........---.......-------------......--�

Gura· completa da I BEBAM. so •.. ;INHO ���� ffi���� r=�:t::::I'
. nlalaria I GAUCHO, o melhor v�- ffi3

r-c as c ro

� �l.�dra.de II; Oliveira. e Demi-

!
nho em preço, en� quali- $3

.

Advogado'
EfB ���. &vanna. }I) No.

Pharrnacia Central, de

j
dade

.

e em. paladar. ffi5. Cansai'! cíveis, co.mmercíaes 8:B tvembro 1.,11}. .fi
joão Medeiros Unico depositário e ven- $3 e criminaes ffi • (Firma reconhecida)

!!!!!'!!!!!!!!!.�!!"'.��!!!!!'!!!�.!!!!!!.�=�==! dedor.
.

. I Rua NiNas Go aes .cilJ.uI� ��r.liYO�· wm �Cerveja a preferida !.A.LFRE'i.DO. C·. l\,-fOREIRA mm mmmmmillill.ID6h
USJ

�ARMAWAl E�lDft"A.fHAS 10 IIntMU. f
REAL. PILSEN I -

..
I ww�w2GI(;1Y(,::lSJra9� _� stH.-AU'fIICArtM.

na bellissima e collossal obra em 12 partes
li! _

avrao do ar
Uma maqestose Producção da First

para 4) Programma uüraillia ';",)r

Entrada ADULTOS 2:í;>200
H CREANÇAS 1$000

Aviso
PEDRO KNEIB

gConvida a todos nquelles que se julgarem seus credores, em vírtn­
de de uogócíos decorrentes da Concessão de Terras a elle dad»
pelo Governo cip Estado, 11 entender-se, munidos dos respecti­
vos documentos probatorios com o seu procurador abaixo as'­

signado dento do praz J de dois mezes desta data,
Blumenau, 1<' de Março de 1928.

p p. Liâz Abry Junior

I �-Accende, accendel I - Eu faço uma cruz, disse Pagês. ...
.. ..

i.
Teve

qUoe.
Obedecer

..

, porq ue todas as vozes se tinham iun-l =-Agora, disse Be]'gouuhoux, depois de termos iodos as-

I tado, naquella ordem. signado O papel, peço-lhes que me deixem morrer socegado,
í A claridade da. lanterna fez-nos ver que a agua não subi- sem me falarem. Adeus companheiros.(22) \ ra e que pele contrario, até descia. . E descendo do seu patamar veíu ao nosso abraçar-nos a

I -Bem vêe:'ll' disse o rnagtster. to�os tres, voit?l1 para Ia, c:_bra-;ou .Pag�es e Carrory, e em se-

i �-Vae subIr; desta vez, temos de morrer. gUlda, tende kto Um monta0 de po..,d,81tou acabeça em cima

I -Pois então, mais valo acabar quanto antes; já não ha extendee-se a 1O�0 o (omprido e não se mexeu mais. . ;t-�
I nada a esperar. As commo,:oes da carta e eSle �bandono de Bergounhoux

.

I -Dá-me a lanfe.rna, magister: quero escrever um papel não nos animaram muito.
'pala a minha .mulher e. para os meus filhos. I . N.o .emtanto, as pancadas das _piCaretas tinham-se tornado

-Escreve ·para mIm.

.,.
mais dlshnctas, e os trabalhadores tmham-se com certeza. ap-

-Para mim ta.mhem. proximfido de nós, iaivez de modo a alcançar-nos em pouco
Era Bergounhoux, "�e tinha pedido. a lanterna para es- tempo.

cr�ver, antes de morrer, a mulher e aos filhos; tinha na algi- I Foi o que o magjster 110S explicou para nos dar alguma
.'. .

.

.

.
. .'

beIra um. boccado de papel e um lapis; preparou-se para escreve!'.! força. . I
phyxiados;' Por isso, de qualquer modo, se nos. salvamos, deve- -E1s o que quero dizer: I -·Se estivessem tão perto como julgas. ouvir se-hiam grifar,
mol-a á promptídão com que o salvamento fOI ordenado e or- «Nós, O.aspar, Pagés, o mrgister, Carrory e Remigio. pre-( e nfto se ouvem, como elles tambem nos �ão ol:Vtm.
ganisado. . .. ... .

80S no refugIO. vamos morrer.�
..

! --Podtm estai a poucos metros de dlstanoa e não se lhes
A

..•
bUlha d.a.5 Pica.reta.s

e das bembas era
.

d'ume reg.u.laft"!.. »Eu Bergo.unhoux,.pe.ço 11. Deus' que sirva de esposo á I ouvir DS vozes; isso depende da natureza do massiço que teem
dade absoluta, como a d'um pendul0 de reloglO; e cada mter- VlUva e de pae aos orphãos: dou-lhes a minha benção." I de atravessar. ,

rupÇ30 de posto dava-'nos eo�moçôes febris. Iriam abandonar· II -Tu, Gaspar?.
.

.

.. --Ou da distancia.
nOS,nu encomrariam difficu!dades insuperaveis? Durante um�. «Gaspar dá tudo o que tem ao seu sobrinho. Aleixo;>, II Todavia as agua" continua,am a baixar e em breve tive-
destas intí;!rrupções sentiu-se uma bulha formidaveI, um zumhI' I «Pagos recommenda a 8ua�mulher e os seus filhos a Deus, mos uma prova que j�í llfw chegavam ao tecto das galerias.
do, um sopro muito fóne_

.. . ... -I â Virgem Maria e à companhia.» i Ouvimos um arranhar no schisto do refugio e ii agua agi�
-A agua está cahindo na mina, exclamou Carrory. -Tu, magister? I tou�se como se lhe tivessem cahido dentro boccadinhos de carvão.
:--7'Não é a�na, disse o magister. . :·��v t�üho ni!lguem, di�se o magister com tristeza, nin� I

.

Acc�'ndeu-�'e a lar�tt:l.n;1, � vimo):; uns la.iu",. Li LUIler em

..,;--0 que é?
. .•..... guem chorara por f!llm, .... I baiXO na parede do refugiO. Tmham, .

como nos, encontrado.
':_Nãú sei; ma$ não é agua_

. .. ...
.

-�1'u, Carrol'y? .... ;'.. .! abri�o n'uma campanuía d'ar, e quando as aguas b::tixararu, th

Apes.ar dO,m'ágisfer .nos.i,:r da<}o nume�osas provas. da
.

-Eu, exclamou Carror;:', recommendo que vendam as mi-inflam sahi?o d� seu, eS�\Jnderijo para proéurara1im�nto, Seii�f
sua sagaCIdade. e da sua mtUlçao, so o �credltavam se apoIasse nnas castanhas antes de as. , ! Ilham podido Vir ate nos é porque a agua não enchia as gah::,.
as suas palavra,s com razões demonstrativas,. .... . .. .. .. .. --O nosso papelnão f� para essas asneiras. I rias cm roda fi sua a.ltura. ��Confessando que n�() con.heéia a cau"sa daq�nlla hulha �Isto não é asneira.. I

.

AqueDes ratos Iúram para a nossa prisão o que a pom�\1'�,.
(que, soubemol�Q.<tepois, era a d'um ventllador para levar a:: - Não teus !1i_nguem a quem queiras abraçar? tua mãe? ! ba foi para a arca de �oé: o fim ,do diluv!o. \
aos trabalhadoresj. voltol,!"'.se com uma loucura·· assustadora a -E tu, Rem!glos --Bergounhoux, dIsse o magister. subtndo até ao patam,;tf
idéa dejuundação,

... ....
.

t ",RemiglO dà o Cap! e a harpa ao Mattia; abraça o Aleixo superior, anima-te.

1-

.....·.A.. ccende a lanterna.. e pede lhe que vá ter com a IzabeHnba, que a beije por elle e E explicou-lho como os mtos annunciavam a, nossa pr o

�t inu-tiL
'

lIre de uma·losa secca, q_!le �stá na algibeira do seu casaco"'jxíl11a salvação. ,

,

-.
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